
capim-carrapicha (93-IDOS'b). a mesma ocorrendo com trifluralin aplicado
isoladamente a 0,80 ou 1,06 kg/ha (95 - 90%); porém, vernolate não obteve boa
ação nessa espécie quando aplicado isoladamente. Aespécle carrapicho-de-carnei
ro não foi controlada em nenhum dos tratamentos. Houve apenas um controle
regular da espécie guanxuma pela mistura de vernolate + trifluralin a 2,88 -F 0,96
ou 3,60 + 0,48 e 3,60 + 0,96 kg/ha (76%), ocorrendo efeito semelhante com ver-
nolate a 2,88 e 3,60 kg/ha(70 e 77%)

Aparentemente não houve sintomas de fitotoxicidade nas plantas de soja
cultivar Paraná.

78 Controle de plantas daninhas com aplicação de herbicidas pós-emergentes
na cultura da soja(G/ycfne max(L.) Merr). -- A N. Chehata*t D.A. Fornarolli"
L. Barrosã e D.A.S. Marcondes'':*. ''Depto. Técnico da Herbitécnica Defensivos
Agrícolas Ltda. Londrina, PR, Brasil. '''*Faculdade de Ciências Agronõmicas
UNESP Botucatu, SP, Brasil

O trabalho foi desenvolvido na Fazenda Cachoeira, município de São
Sebastião de Morei ra, PR. Afinalidade foi observaro comportamento de alguns herbi-
cidas de pós-emergência, aplicação em área total, isolados ou combinados. na cul-
tura da soja, em solo classificado como Latossolo Roxo Distrófico. A cultivar
semeada foi a Bossier. num espaçamento de 0,50 m e as parcelas com dimensões
de 5.0 x 8.0 m. num delineamento estatístico de blocos ao acaso com três
repetições. Os tratamentos, em número de 16 foram, em kg/ha: 1) ACR-1370-A
lacetone-0-trifluoro-fenoxy propanil oxine) a 0.125; 2) ACR-1370-A a 0.250: 3j ACR
1370-A a 0,375; 41 ACR-1370-A a 0,500; 5) ACR-1370-A + ácido polimérico a 0,125

-F 0,091 6) ACR-1370-A + ácido polimérico a 0,250 + O,1201 7) ACR-1370-A + ácido
polimérico a 0,375 + 0,1801 8) ACR-1370-A + ácido polimérico a 0,500 + 0,240= 9)
ACR-1370-A + acifluorfen a 0,375 + 0,336; 101 ACR-1370-A + acifluorfen a 0,500
+ 0,366; 11) diclofop-methyl a 0,979; 12) diclofop-methyl + acifluorfen a 0.979 +
0,336; 13) diclofop-methyl + acifluorfen a 0,497 + 0,168; 14) diclofop-methyl
acifluorfen -F ácido polimérico a 0,497 + 0.168 + 0,180; 15) testemunha com capi-
na e 16) testemunha sem capina. As principais espécies daninhas na área foram
beldroega (Porfu/aca oferacea L ), quebra-pedra IPhy//ar7thus corcovadensis Muell
Arg.l. rubim (Leonorus s/l)/r/ct/s L.) e amendoim-bravo (Euphoró/a prun/fo/la Jacq.l.
realizou-se a aplicação com pulverizador costal. bico 'Teejet' 11004, pressão
constante(CO:), a 1 ,54 kg/cm:. Durante o experimento observaram-se as seguintes
características: fitotoxicidade sobre a cultura e plantas daninhas, segundo a escala
do EWRC, aos 15, 30. 60 dias e na colheita; estádio de desenvolvimento das plantas
daninhas nos períodos citados; peso de 100 sementes e produção de grãos de sola
(kg/ha). A análise estatística dos dados permitiu as seguintes conclusões

a) Os produtos apresentaram leves efeitos fitotóxicos à cultura, observados
na primeira leitura (15.o dia), mas com total recuperação das plantas por
ocasião da segunda leitura(30.' dia)

b) Quanto ao controle das folhas largas, (l.' e 2.; leituras), houve um me
Ihor desempenho dos tratamentos 9, 10, 12, 13, 14 e 15. Aos 60 dias hou
ve um comportamento idêntico dos tratamentos 2. 3, 4. 5, 6. 7, 9, 10, 11
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12, 13, 14 e 15. Com relação ao controle das folhas estreitas, nas leituras
realizadas aos 15, 30 e 60 dias, os melhores tratamentos foram 2, 3, 4, 6
7. 9. 10 e 15

Para o peso de 100 sementes, à exceçáo do tratamento 16, não se obser-
varam diferenças significativas entre os demais
Com relação à produção de grãos, os tratamentos que apresentaram
maiores rendimentos foram: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10i 11, 12 e 15, sem di-
ferença significativa entre eles.

c)

d)

79 Comparação entre as técnicas de plantio direto, cultivo mínimo e plantio
convencional da soja(G/ycíne max(L.) Merr.). -- M.J Scaléa*; M.J. da Silva
e D.P. Passos*'''';. ''/ndúsí'r/as Mondar?fo S.,4., São Pat//o, SP, Bus//. *';Univer-
sidade Federal de Mato Grosso do Sul. *';''Académico de Agronomia da
UFMS, estagiário das Indústrias Monsanto S.A.

Com a finalidade de avaliar a longo prazo (cinco anos), o efeito de dife-
Mlt©s sistemas de cultivo de soja sobre o complexo solo/cultura, foi instalado um
esaio no município de Dourados, MS, em área da Universidade Federal de Mato
Grosso do Sul

Os sistemas de cultivo comparados foram o plantio direto, o cultivo
súiimo e o plantio convencional, diferenciados pelo número e tipo de operações
e preparo do solo como segue

Plantio direto: aplicação de calcáreo, aração aplicação de herbicidas
pós-emergente, plantio e aplicação de herbicidas pré-emergente
Cultivo mínimo: aplicação de calcáreo, aração, gradagem, nivelação
plantio e aplicação de herbicida pré-emergente
Plantio convencional: aplicação de calcáreo, aração, gradagem, nivela-
ção, plantio e herbicida pré-emergente.
Durante este primeiro ano pode-se verificar o excelente controle exerci-

&) pela mistura de gliphosate + 2,4-D (960g/ha + 1.080g/ha) no tratamento em
pré-plantio no sistema de plantio direto. Pode-se verificar também o excelente
controle do tratamento de alachlor a 3.840g/ha em todos os sistemas

No sistema de plantio direto notou-se que a população da cultura foi
-t3ls alto, assim como a produção de grãos

Estes dados preliminares mostram a viabilidade da continuação do
ensaio, com o consequente enfoque e estudo de fatores mais profundos em rela-
ção às alterações do complexo solo/cultura

BO Controle integrado de plantas daninhas em soja (G/reine max (L.) Merr.). --
D.L.P. Gazziero; C.M. Mesquita e A.C. Roessing. EMBRAPA - Centro Nacional
de Pesquisa de Soja -- C. Postal 1061 86.100 - Londrina, PR, Brasil

Com o objetivo de avaliar a viabilidade da utilização do controle integra-
do de plantas daninhas em soja, através do uso de herbicidas na linha de
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